
RESUMO

Introdução: A satisfação conjugal de homens e de mulheres declina durante a gravidez (Belesky,
Lang & Rovine, 1985; Parke, 1996) estando em estreita relação com o número de filhos e consti-
tuindo um factor importante na vinculação pré-natal de cada progenitor ao feto (White, Wilson,
Ellander, & Persson, 1999). 

Método: O objectivo deste estudo é comparar a satisfação conjugal e a vinculação pré-natal das
mulheres e dos homens durante a gravidez de acordo com o número de filhos. A amostra é consti-
tuída por 407 mulheres e homens, seus companheiros/maridos que responderam a um questioná-
rio sócio-demográfico, à EVPNMP (Condon, 1993; adaptação de Camarneiro & Justo, 2010) e à
EASAVIC (Narciso & Ribeiro, 2009). Realizou-se um estudo transversal descritivo-correlacional com
aplicação de estatística uni e multivariada controlo da idade e escolaridade.

Resultados: A satisfação conjugal é significativamente mais elevada nos homens e nas mulhe-
res que ainda não têm filhos. A vinculação materna ao feto, total e dimensões, e a dimensão quali-
dade da vinculação paterna não são influenciadas pelo número de filhos. A vinculação pré-natal total
e a dimensão intensidade da preocupação paternas são significativamente mais elevadas nos
homens que não têm filhos. 

Discussão/conclusões: A satisfação conjugal de homens e mulheres é superior na primeira gra-
videz. A vinculação pré-natal materna, total e dimensões, não é influenciada pela paridade. Nos
homens que vivem a sua primeira experiência de paternidade, a vinculação pré-natal total ao feto e
a intensidade da preocupação é superior. Contudo, a qualidade da vinculação não é afectada pelo
número de filhos. 

Palavras-chave: satisfação conjugal, vinculação pré-natal, número de filhos 
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Abstract 

Introduction: The couple’s marital satisfaction declines during pregnancy (Belesky, Lang &
Rovine, 1985; Parke, 1996), which is closely related to the number of children. It represents an
important factor in the prenatal attachment of each parent to the fetus (White, Wilson, Ellander,
Persson & 1999).

Method: The aims of this study are to compare the marital satisfaction and maternal/paternal pre-
natal attachment during pregnancy according to the number of children. The sample included 407
women and their partners / husbands. The subjects were asked to answer a socio-demographic ques-
tionnaire, the MPAAS (Condon, 1993; adaptation by Camarneiro & Justo, 2010) and the EASAVIC
(Narciso & Ribeiro, 2009). A descriptive and correlational cross-sectional study was conducted with
application of both univariate and multivariate analyzes, controlling for age and education.

Results: Marital satisfaction is significantly higher in both men and women who do not have chil-
dren. Maternal attachment to the fetus, both total and in the dimensions, and the quality of the pater-
nal attachment are not influenced by the number of children. The total paternal prenatal attachment and
the intensity of paternal preoccupation are significantly higher in men who do not have children.

Discussion/Conclusion: The marital satisfaction of both men and women is higher during the
first pregnancy. Maternal prenatal attachment (both total and in the dimensions) is not influenced by
parity. In first-time fathers, the total prenatal attachment to the fetus and the intensity of preoccu-
pation is higher. However, the quality of attachment is not affected by the number of children.

Keywords: marital satisfaction, prenatal attachment, number of children.

INTRODUÇÃO

A satisfação conjugal dos homens e das mulheres declina durante a gravidez (Belesky, Lang &
Rovine, 1985; Parke, 1996), estando em estreita relação com o número de filhos e constituindo um fac-
tor importante na vinculação pré-natal dos pais ao feto. Por exemplo White, Wilson, Ellander, e Persson
(1999) mostraram que as mães que esperavam o segundo filho tinham mais conflitos na família do que
aquelas que esperavam o primeiro e que, depois de o segundo filho nascer, as famílias se moviam no
sentido da desorganização familiar, o que colocaria em risco a vinculação pré-natal ao próximo bebé. 

Belsky, Lang e Rovine (1985) sugeriram a existência de um declínio na satisfação conjugal
durante o período pré-natal tanto nos homens como nas mulheres. Nos homens esse decréscimo é
modesto desde o início da gravidez da sua mulher até aos seis meses pós-parto e torna-se acen-
tuado entre os seis e os dezoito meses pós-natais (Cowan & Cowan, 1995). Nas mulheres, o declí-
nio com a satisfação conjugal é linear e muito maior, continuando ao longo dos primeiros dois anos
(Parke, 1996). Durante a gravidez as mulheres estão, em média, mais satisfeitas com a conjugali-
dade do que os seus maridos/companheiros mas as diferenças não são globalmente significativas
(Camarneiro & Justo, 2012).

A preocupação com a conjugalidade durante a gravidez prende-se com a influência que esta
pode ter nas vinculações futuras da criança. Isabella e Belsky (1985) referiram que a satisfação con-
jugal positiva durante a gravidez do primeiro filho predispõe ao nascimento de bebés que terão
padrões de vinculação seguros no fim do primeiro ano de idade e que as mães de crianças com vin-
culação insegura, um ano após o parto, sentem um decréscimo nos aspectos positivos do casa-
mento e um aumento dos seus aspectos negativos, em comparação com as mães de bebés que
estabelecem vinculações seguras. Em relação aos homens, os autores não encontraram relações
significativas entre as mudanças conjugais e a vinculação dos filhos.
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Os estudos que vêm relacionando a vinculação ao feto com a paridade, ou com o número de filhos,
indicam que as primíparas estão mais vinculadas ao feto do que as multíparas (e.g., Mendes, 2002;
Muller, 1993; Siddiqui, Hagglof, & Eisemann, 1999, 2000), assim como os homens que vão ser pais
pela primeira vez têm níveis mais elevados na vinculação global paterna ao feto em comparação com
os que já têm filhos (e.g., Condon & Esuvaranathan, 1990; Lorensen, Wilson, & White, 2004). 

Estes autores consideram que os responsáveis pelo aumento desta vinculação dos progenito-
res ao feto são a excitação, o orgulho e o efeito novidade (Lorensen et al., 2004) e atribuíram a baixa
vinculação pré-natal encontrada nos homens que já têm filhos ao decréscimo da qualidade de
“excepcionalidade” que representa o nascimento de um filho em pessoas que já tiveram essa expe-
riência (Condon & Esuvaranathan, 1990). 

Alguns estudos recentes apontam no sentido da não existência de diferenças entre o número de
filhos e a vinculação pré-natal materna e paterna (Vedova, Dabrassi, & Imbasciati, 2008; White,
McCorry, Scott-Heyes, Dempster, & Manderson, 2008). Contudo, é comum a ideia que uma das
maiores transições durante a vida adulta do homem é tornar-se pai (Parke, 1996) e da mulher é tor-
nar-se mãe. Esta é uma situação nova e obriga a uma adaptação complexa e à realização de uma
variedade específica de tarefas desenvolvimentais, principalmente quando se trata de uma primeira
vez (Belsky & Rovine, 1990). Fish e Stifter (1993) afirmaram que mães com mais experiência no cui-
dar se sentem mais eficazes na sua parentalidade e, segundo Moore, Cohn, e Campbell (1997), mos-
tram sinais mais positivos e de maior sensibilidade para com os seus filhos no período pós-natal, o
que é indicador dos seus percursos de vida.

Em estudos anteriores analisámos a correlação entre a vinculação pré-natal e a satisfação com
a vida conjugal tanto nos homens como nas mulheres, independentemente do número de filhos, e essa
correlação mostrou-se significativa em ambos os grupos (p  < .001). Também analisámos a correla-
ção entre a vinculação pré-natal materna e a vinculação pré-natal paterna que se mostrou moderada e
positiva (Camarneiro & Justo, 2009). O mesmo se verificou na análise da correlação entre a satisfação
com a vida conjugal materna e paterna, que é forte e positiva. Assim, neste estudo foi nosso objecti-
vo comparar a satisfação conjugal e a vinculação pré-natal nas mulheres, por um lado e nos homens,
por outro lado, conforme esperam o primeiro filho ou já têm pelo menos um filho.

Método

Durante o segundo trimestre de gravidez, o grupo das mulheres e o grupo dos homens dos 407
casais em estudo responderam a um questionário sócio-demográfico e clínico, à escala de vincula-
ção pré-natal materna e paterna (EVPNMP, adaptação de Camarneiro & Justo, 2010 da escala
MPAAS de Condon, 1993) e à escala de satisfação com a vida conjugal (EASAVIC, de Narciso &
Ribeiro, 2009). Trata-se de um estudo comparativo, do tipo transversal descritivo-correlacional. A
análise estatística de dados foi efectuada através do software informático PASW Statistics, versão
18. Considerámos o nível de significância  = .05.

Para comparação dos grupos de acordo com o número de filhos fizemos duas testagens, uma
para o efeito do número de gestações (primigestas e multigestas) nas variáveis psicológicas das
mulheres, e outra para o efeito do número de filhos (sem filhos ou com pelo menos um filho) nas
variáveis psicológicas dos homens. A opção pelo número de filhos, no homem e pelo número de
gestações na mulher pretende minimizar enviesamentos possíveis decorrentes do significado de
eventuais interrupções de gravidez nas mulheres questionadas.

Os sujeitos em estudo são casados (74.7%) ou vivem em união de facto (25.3%). As mulheres
têm 29.62 anos em média e os homens 31.77 anos; mais de 90% são de nacionalidade portugue-
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sa. A escolaridade da maior parte das mulheres situa-se na categoria 2 de Graffar (32.2%) e a dos
homens na categoria 3 (35.1%). A profissão mais frequentemente exercida por ambos pertence à
categoria 3 (33.9% das mulheres e 66.8% dos homens. A gravidez destas mulheres é de baixo risco
e decorre no segundo trimestre. A maior parte não teve dificuldade em engravidar (80.3%) e, em
76% dos casos, homens e mulheres planearam a gravidez. Trata-se da gravidez do primeiro filho em
51.8% dos casos.

RESULTADOS

Cada um dos grupos de mulheres e de homens foi dividido em dois de acordo com o número
de filhos (sem filhos e com um ou mais filhos). Com o teste t de Student verificámos que as mulhe-
res primigestas são mais novas e mais escolarizadas do que as multigestas (t (405) = - 6.82, p = .000
e t (405) = 4.55, p = .000, respectivamente) assim como os homens que ainda não têm filhos são sig-
nificativamente mais novos, t (258.84) = -7.26, p = .000, e mais escolarizados, t (404) = 3.44, p =
.001, quando comparados com os que já foram pais. Face a este resultado, aplicámos a MANCOVA
para proceder à comparação de médias, com controlo da idade e da escolaridade

Na mulher, os valores médios descritivos na satisfação com a vida conjugal (total e nas suas
dimensões funcionamento conjugal e amor, assim como as zonas focadas no casal, no outro e no
próprio) apresentam-se superiores nas primigestas, o que mostra que a satisfação conjugal
decresce, em todos estes aspectos, quando esta já não é a primeira gravidez (cf. Quadro 1). 

Quadro 1. Estatísticas descritivas da EASAVIC total e suas dimensões em primigestas e multigestas

Na comparação destes dois grupos verificamos que as diferenças são significativas para o con-
junto das variáveis da satisfação conjugal total, dimensões e zonas (F = 2.80, p = .017) sendo que
os níveis mais elevados de satisfação se encontram nas primigestas. A idade não tem, no conjunto
das variáveis, efeito significativo mas sim a escolaridade (F = 2.57, p = 026), conforme se pode
observar no Quadro 2. 

Quadro 2. Teste de MANCOVA para o efeito do número
de gestações e das covariáveis na EASAVIC nas mulheres

A análise da ANCOVA pôs em evidência as diferenças entre primigestas e multigestas em todas
as dimensões (funcionamento conjugal e amor) e zonas centradas no casal, no outro e no próprio
e ainda na satisfação conjugal total. As diferenças entre os grupos são significativas (p < .01) e o
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Dimensões Func. Conjugal Amor Casal Outro Próprio Total 

GESTA M DP M DP M DP M DP M DP M DP 

Primigesta 

(n = 211) 
83.15 14.52 134.78 15.43 74.19 12.68 71.47 8.79 67.33 7.57 217.93 28.44 

Multigesta 

(n = 196) 
76.81 15.73 127.76 20.72 68.87 13.64 67.53 11.40 63.62 10.09 204.57 34.71 

 

Efeito F p 

Nº de gestações 

Idade 

Escolaridade 

2.80 

1.08 

2.57 

.017 

.371 

.026 

Teste de Levene com p > .05; teste de Box < .05 



poder do teste é muito elevado tanto nas dimensões como nas zonas (P > .89). A dimensão fun-
cionamento conjugal é influenciada pela escolaridade.

Nos homens, a satisfação com a vida conjugal nas dimensões de funcionamento conjugal e
amor e no total, assim como as zonas centradas no casal, no outro e no próprio são, em média,
superiores naqueles que vão ter o primeiro filho (Quadro 3). 

Quadro 3. Estatísticas descritivas da EASAVIC total e suas dimensões
em homens sem filhos (n = 260) e em homens com filho(s) (n = 146)

Através da MANCOVA verificou-se que o efeito do número de filhos na satisfação conjugal total,
dimensões e zonas no seu conjunto, controlando a idade e a escolaridade, é significativo (F = 2.46,
p = .045), assim como o é a escolaridade (F = 3.18, p = .014). Não é significativo o efeito da idade
no conjunto das variáveis da satisfação com a vida conjugal (Quadro 4).

Quadro 4. Teste de MANCOVA para o efeito do número 
de filhos e covariáveis na EASAVIC nos homens

Quando se analisou cada dimensão com o teste ANCOVA, verificou-se que o número de filhos
tem efeito significativo na satisfação conjugal global, em cada dimensão e em cada zona, com difer-
enças estatisticamente significativas, o que mostra que a satisfação conjugal decresce, em todos
estes aspectos, quando esta já não é a primeira experiência de paternidade. Essas diferenças não
são influenciadas pela idade mas todas elas sofrem o efeito da escolaridade (p < .05). Os resulta-
dos, para além de serem significativos (.008 > p < .01), mostram um elevado poder do teste (0.73
> P < 0.86) o que nos dá garantias dos mesmos e da sua possível generalização. 

Encontramos resultados idênticos nas mulheres e nos homens consoante o número de filhos,
indicando que a satisfação conjugal é superior na primeira gravidez.

A análise dos resultados relativos à vinculação pré-natal materna total (EVPNM) e às dimensões
QVM (qualidade da vinculação materna) e IPM (intensidade da preocupação materna) apresentam
níveis superiores nas primigestas mostrando uma vinculação mais favorável nas mulheres que se
encontram grávidas pela primeira vez, de acordo com os resultados que se podem observar no
Quadro 5. 
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Dimensões FC A C O P EASAVIC T 

Nº filhos M DP M DP M DP M DP M DP M DP 

s/ filhos  
80.65 13.64 132.92 16.58 71.97 11.85 67.09 12.22 71.34 8.68 213.57 28.24 

c/filho(s) 
74.80 14.47 126.14 20.03 67.09 12.22 70.27 9.18 67.74 10.16 200.93 32.33 

Efeito F p 

Nº de filhos 

Idade 

Escolaridade 

2.46 

0.44 

3.18 

.045 

.782 

.014 

Teste de Levene > .05 em FC, Casal e total 

  Teste de Box < .05 



Quadro 5. Estatísticas descritivas (em valor percentual) da EVPNM
total e suas dimensões QVM e IPM em primigestas e multigestas

Conforme se pode observar no Quadro 6, o número de gestações tem efeito marginalmente sig-
nificativo no conjunto das avaliações da vinculação pré-natal materna (F = 2.65, p = .072), com a
idade e a escolaridade a influenciarem o conjunto das variáveis (respectivamente F = 3.82, p = .023
e F = 6.18, p = .002). Em rigor, não se aceitam as diferenças entre os grupos para o conjunto da vin-
culação pré-natal materna e suas dimensões considerando-se, portanto, que primigestas e multi-
gestas se vinculam ao feto de forma semelhante.

Quadro 6. Teste de MANCOVA para o efeito do número 
de gestações e das covariáveis na EVPNM

Porém, analisando cada variável de per si através da ANCOVA, podemos afirmar que a intensi-
dade da preocupação e a vinculação pré-natal global são significativamente superiores nas primi-
gestas em relação às multigestas mas que a qualidade da vinculação materna é semelhante nos dois
grupos de grávidas (p < .001).

Nos homens, a vinculação pré-natal paterna total (EVPNP) e as dimensões qualidade da vincu-
lação paterna (QVP) e intensidade da preocupação paterna (IPP) apresentam níveis superiores, em
média, nos homens que esperam o primeiro filho em comparação com aqueles que já têm filho(s),
como se pode observar no Quadro 7.

Quadro 7. Estatísticas descritivas da EVPNP total e suas dimensões 
em homens com (n = 260) e sem filhos (n = 146)
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GESTA QVM IPM EVPNM TOTAL 

 M DP M DP M DP 

Primigesta (n = 211) 
91.87 8.38 70.60 14.05 81.94 9.78 

Multigesta (n = 196)  
89.86 8.83 66.80 14.09 79.10 9.82 

 

Efeito F p 

Nº de gestações 

Idade 

Escolaridade 

2.65 

3.82 

6.18 

.072 

.023 

.002 

Teste de Box > .05; teste de Levene > .05 

 

 

 QVP IPP EVPNP TOTAL 

Nº de filhos M DP M DP M DP 

S / filhos 
85.05 10.79 59.29 16.61 74.75 11.62 

C/ filho(s)  
84.84 11.58 50.90 18.71 71.26 12.59 

 



O teste MANCOVA, como se apresenta no Quadro 8, mostra que o número de filhos tem efeito
significativo no conjunto das variáveis da vinculação pré-natal paterna (F = 14.14, p = .000). A idade
não exerce efeito sobre os estes níveis de vinculação mas a escolaridade tem efeito significativo nas
variáveis em análise (F = 3.47, p = .032). 

A vinculação do pai ao feto é, portanto, diferente entre os homens que não têm filhos e os que
já são pais. Estas diferenças, obtidas pelo conjunto das variáveis, são influenciadas pela escolarida-
de e não pela idade.

Quadro 8. Teste de MANCOVA para o efeito do número de 
filhos e covariáveis nas dimensões da EVPNP

Analisando essas diferenças, verificamos que a intensidade da preocupação paterna (IPP) e a
vinculação pré-natal (VPNP) total são mais elevadas nos homens que aguardam o primeiro filho.
Relativamente à VPNP total não podemos garantir a generalização do resultado dado o baixo poder
do teste. A qualidade da vinculação paterna (QVP) não é influenciada pela experiência de pater-
nidade, resultado semelhante ao encontrado nas mulheres. A idade e da escolaridade não têm efeito
nestas variáveis conforme se pode observar no Quadro 9, abaixo apresentado.

Quadro 9. Teste de ANCOVA para o efeito do número de filhos nas subescalas e no total da EVPNP

DISCUSSÃO

A satisfação conjugal em geral e nas suas dimensões funcionamento conjugal e amor e nas
zonas focadas no casal, no próprio e no outro decresce depois de os filhos nascerem, quer nas mul-
heres quer nos homens. Estes resultados são apoiados por vários estudos. Por exemplo, White et
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Efeito F p 

Nº de filhos 

Idade 

Escolaridade 

14.14 

1.04 

3.47 

.000 

.356 

.032 

Teste de Box < .05;  

Teste de Levene > .05 em todas as dimensões 

Fonte de 

variação 

VD Soma dos 

quadrados 

Tipo III 

GL Média dos 

quadrados 

F p 
2
p P 

QVP 27.31 1 27.31 0.22 .637   

IPP 5187.04 1 5187.04 17.23 .000 0.04 0.99 

Nº de filhos 

VPNP-total 659.09 1 659.09 4.60 .033 0.01 0.57 

         

QVP 106.69 1 106.69 0.87 .351   

IPP 708.46 1 708.46 2.35 .126   

Escolaridade 

VPNP-total 19.80 1 19.80 0.14 .710   

         

QVP 244.49 1 244.49 2.00 .159   

IPP 313.62 1 313.62 1.04 .308   

Idade 

VPNP-total 271.11 1 271.11 1.89 .170   

         



al. (1999) mostraram o aumento da conflitualidade nas famílias que esperam o segundo filho.
Cowan e Cowan (1995) e Parke (1996) mostraram um decréscimo modesto na satisfação conjugal
nos homens e um declínio linear e muito maior nas mulheres.

A vinda de outros filhos para além do primeiro faz da parentalidade um processo mais comple-
xo e, muitas vezes, mais desorganizador, situação que tem efeitos pessoais, conjugais e familiares
(Relvas & Lourenço, 2001). Segundo Isabella e Belsky (1985), a entrada de um filho, ou mais, no
casamento muda a natureza dos vínculos e estas mudanças são, habitualmente, desafios desenvol-
vimentais para ambos os membros do casal. 

Conjugalidade e parentalidade são processos intimamente ligados e os estados emocionais
durante a gravidez são factores a ter em conta em estudos posteriores. Um estudo de Larsson et al.
(2004) mostrou que as multíparas tinham mais sintomas depressivos no período pré-natal do que
as primíparas e, em relação aos homens, um estudo Israelita de Teichman e Lahav (1987) referen-
ciado por Condon e Esuvaranathan (1990) mostrou que os futuros pais pela primeira vez têm menos
ansiedade do que aqueles que vão ser pais pela segunda ou mais vezes, mas a diferença não é esta-
tisticamente significativa. 

Um resultado muito interessante, do nosso ponto de vista, é o facto de as mulheres, no con-
junto das variáveis da vinculação pré-natal (global, qualidade da vinculação materna e intensidade
da preocupação materna) não diferirem estatisticamente quer estejam grávidas pela primeira vez ou
já tenham filhos. Apesar de, em média, a vinculação ser mais elevada nas primigestas e a sig-
nificância estatística ser marginal, em rigor não se aceitam as diferenças entre os grupos conside-
rando-se, portanto, que primigestas e multigestas se vinculam ao feto de forma semelhante. Porém,
analisando cada variável de per si, podemos afirmar que a intensidade da preocupação e a vincu-
lação pré-natal global são significativamente superiores nas primigestas em relação às multigestas,
mas a qualidade da vinculação materna é semelhante nos dois grupos de grávidas, funcionando
como área de protecção dos segundos bebés. Estes resultados são corroborados por Condon e
Corkindale (1997), num estudo realizado com a mesma escala de avaliação, em que mostram uma
relação negativa entre o número de filhos e a vinculação pré-natal global e a intensidade da vincu-
lação, mas não entre o número de filhos e a qualidade da vinculação. 

Nos homens, o número de filhos tem efeito significativo no conjunto da vinculação pré-natal
paterna total e suas dimensões. Os que aguardam o primeiro filho têm níveis médios de vinculação
mais elevados em comparação com os que já são pais. Contudo, quando fazemos uma análise uni-
variada, a qualidade da vinculação paterna é semelhante nos dois grupos, tal como se verificou nas
mulheres, diferindo na intensidade da preocupação. Na vinculação pré-natal paterna total devemos
circunscrever o resultado a esta amostra, dado o baixo poder do teste obtido (P = 0.57), não con-
siderando, em rigor, as diferenças obtidas.

Os resultados paternos obtidos neste estudo são corroborados por Condon e Esuvaranathan
(1990) no que se refere à vinculação pré-natal total. Lorensen et al. (2004), Muller (1993), Mercer,
Ferketich, May, DeJoseph, e Sollid (1988), etc., afirmam que a vinculação pré-natal é muito mais
elevada na primeira do que na segunda gravidez, tanto nas mães como nos pais, sendo parcialmente
concordante com os nossos resultados. Tsartsara e Johnson (2006) apresentaram resultados con-
vergentes com aqueles que obtivemos com a ANCOVA, ao mostrarem que as primíparas estão mais
vinculadas ao feto do que as multíparas na vinculação total e na intensidade da preocupação, mas
não na qualidade da vinculação ao feto. A qualidade da vinculação ao feto é uma variável muito
importante e protectora da relação estabelecida durante a gravidez.
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CONCLUSÕES

A satisfação conjugal de homens e mulheres é superior na primeira gravidez. A qualidade da vin-
culação materna e paterna não é diferente conforme o número de filhos. 

Neste estudo, a vinculação pré-natal total e a dimensão intensidade da preocupação paternas
são significativamente mais elevadas nos homens que não têm filhos. Nas mulheres estas variáveis
são influenciadas pela paridade, no mesmo sentido, se analisadas individualmente.

Estes resultados mostram a necessidade de continuar a estudar as variáveis psicológicas dos
pais conforme o número de filhos, pois o decréscimo da satisfação conjugal por um lado, e da vin-
culação ao feto, total e em intensidade da preocupação, por outro lado, podem, de facto, compro-
meter o estabelecimento de vinculações futuras. A qualidade da vinculação ao feto parece ser uma
variável psicológica muito robusta na vivência da gravidez pelas mulheres e pelos homens.
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